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APRESENTAÇÃO 

 

 

 O presente produto foi desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Formação 

Cientifica Educacional e Tecnológica - PPGFCET, Mestrado Profissional, da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, com o objetivo de viabilizar 

subsídios ao professor no desenvolvimento de atividades educacionais que 

abrangem a reeducação auditiva e permeiam uma nova forma de contemplar 

paisagens, buscando estabelecer marcos sonoros que possam ter associações com 

a memória auditiva dos alunos. Nessas atividades, propõe-se, ainda, uma reflexão 

sobre a indústria cultural e sua influência na arte para, enfim, propiciar aos alunos 

perceberem essa repercussão no seu estilo de vida.   

Por experiência própria, aconselho a articulação dessas atividades com um professor 

de outra área, pois, assim como a música, a reeducação sonora é um processo amplo 

que pode ser apreciado por diversas áreas do saber. 

Sinta-se à vontade para alterar as atividades e exercícios, apresento somente 

sugestões, que trouxeram resultados positivos com minhas turmas, porém, há 

necessidade de considerar aspectos pertinentes à interação com os alunos e às 

condições das práticas educativas. 
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1  EXERCÍCIOS DE REEDUCAÇÃ O AUDIT IVA 

 

A  p r ime i ra au la,  a lém de in t rodutó r ia  nes ta p roposta,  deve  

se rv i r  à  ve r i f icação do desenvo lv imento das hab i l i dades aud i t ivas ,  

assoc iadas p r inc ipa lmente a memór ias  dos a lunos.  

Como in t rodução pode ser  f e i t a  uma ana logia  com a  imagem 

renascent is t a  de Jesus  Cr is to  com o segu inte quest ionamento:  

“Qua l  a  f ace  de  Deus antes  de Jesus  Cr is t o? ” .  O  f a tor  de  re levânc ia 

na d iscussão se dá pe lo f a t o da  g ravura que t odos remetem ao f i l ho 

do  Deus c r i s t ão t er  s ido e laborada  após a Renascença,  que ocor reu 

en t re os  sécu los  XIV e XVI .  

O  debate se apresen ta  prom issor ,  p o is  a  ma ior ia  dos  

b ras i l e i ros  é c r i s t ã .  Poster io rmente na d iscussão sobre indúst r ia 

cu l t u ra l ,  pode-se  most ra r  a  f ace  recen te  do f i l ho de  Deus proposta 

recentemente,  que  destoa comp letamente  do que f o i  ap resentado 

em épocas anter io res .  

Com o desenro lar  da c onversa ,  pode-se ev idenc iar  que o  

desenvo lver  t ecno lóg ico p r iv i l eg ia  a v isão em det r imento  aos 

ou t ros  sent idos;  a  evo lução dos ce lu la res  e dos t e lev iso res  pode 

aux i l i ar  nessa d iscussão .  

 

1 . 1  Escu ta e iden t i f i cação de  sons  

  

 

Para os  exerc íc ios  de percepção  e c r iação de sons ,  podem 

ser  u t i l izados a lguns exerc íc ios  se lec ionados da obra de Murray  

Schafer ,  “ Educação sonora :  100  exerc í c ios  de  escu ta  e c r iação  de 

sons” .  Também há uma resenha  f e i ta  po r  Car los  Rober t o Pres tes  

Lopes sobre essa obra ,  d isponí ve l  em:  

https://pt.scribd.com/doc/19873791/Para-uma-educacao-sonora-100-exercicios-de-

audicao-e-producao-sonora-de-Murray-Schafer-RESENHA,  que t raz  os 

mesmos exerc í c ios .  A se leção de exerc í c ios  se  deve aos aspectos  

que  o professor  quer  aver iguar ,  confo rme a necess idade das au las .  

 

A t iv idade 1  

 

No ta-se que os  números  d as ques tões cor respondentes  ao  

exerc í c io  1,  que são a base para  essa  pr ime i ra  at iv idade ,  es tão 

baseados na obra do Mur ray  Schafer ,  serv indo apenas para 

re fe rênc ia .  

Para o exerc í c io  1,  sugere -se que o p rofessor  esco lha c inco  

ob je tos  do cot id iano do a luno ,  g e ra lmente domést i co,  para 

ve r i f icação  da  memór ia  aud i t i va ,  sem re levar  nenhum aspecto 

f í s ico,  sons como chaves,  moedas,  p ipoca es tourando,  e t c .   

Deve -se optar  pe lo me lhor  me io de reprodução,  ent re  

g ravações se lec ionadas da in te rnet ,  r ep roduções f e i t as  a pa r t i r  de  

https://pt.scribd.com/doc/19873791/Para-uma-educacao-sonora-100-exercicios-de-audicao-e-producao-sonora-de-Murray-Schafer-RESENHA
https://pt.scribd.com/doc/19873791/Para-uma-educacao-sonora-100-exercicios-de-audicao-e-producao-sonora-de-Murray-Schafer-RESENHA
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gravações p rópr ias  ou a ut i l ização de anteparos.  O mesmo pode 

se r  f e i t o  para os  exerc í c ios  3,  3 . 1 e 4.   

Os exerc í c ios  3  e 3.1  necess i t am de um conhec imento  prév io  

em f í s ica,  a f ina l  i n t ens idade  e f requênc ia são duas  ca rac te r í s t icas 

f í s icas  do som,  m as que podem te r  ana log ias  com out ras  á reas de 

conhec imento.  Nota -se que são  c inco l i nhas  para cada  exerc í c io  

c i tado,  para a ut i l ização do mode lo  de pautas  desenvo lv ido  por  

Schafer  em sua obra ,  em que a  l i nha cen t ra l  é  a re fe rênc ia,  ac ima 

se  s i tuam os sons  ma is  enérg icos  ou  a l t os  e aba ixo  os  menos 

enérg icos ou graves,  dependendo  do desenvo lv imento .  

 

Figura 1 – Eixo I. Exemplo de uso modelo de pautas.  

 

Fonte: Autor. 

 

A esco lha  dos sons  t ambém deve permear  o  cot id iano  do  

a luno,  ou  ao  menos  cont ras ta r  com el e.  No  caso  das at iv idades 

desenvo lv idas com m inhas t u rmas f oram escolh idos :  Trovão ,  pe la 

g rande inc idênc ia na reg ião,  Zumbido de Abelha ,  pe la  reg ião t e r 

ba ixa  inc idên c ia  desse inseto,  dado  o f a to  de ser  por t uá r ia  

g rane le i ra  e haver  uma g rande  d ispersão de f er t i l i zantes  no a r ,  

Viol ino ,  por  imag inar  a  f a l t a  de  contato  com a mús ica c láss ica por  

pa r t e  dos  es tudantes ,  e  o  Mugido de  uma vaca ,  para  ve r i f i ca r  a  

re lação  d is t ânc ia e ouv inte ,  a lém de  t razer  um momento de 

descon t ração.  

Em re lação ao exerc íc io  4 ,  em açõ es com uma das minhas  

t u rmas ,  f o ram rea l i zadas  gravações  em uma das  ruas  ma is 

ca rac te r ís t i cas  da c idade,  onde  se consegu ia  ve r  comerc ian tes  da 

reg ião e ident i f i car  a l guns sons de barcos no r io  do mun ic í p io .  

Também foram fe i t as  gravações à be i ra  do r io  e  p r óx imo ao  por t o .  

Ass im,  f oram fe i t as  d i versas  gravações,  a  ponto  de  esco lher 

aque las  que  se adequar iam ao  exerc í c io  proposto.  

Os exerc íc ios  15 e  16  remetem à memór ia  a ud i t i va,  em que  

marcos sonoros  são fundamenta is  pa ra a  a rqui t e t ação de  uma 

lembrança.  
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Exerc í c io  1  

 

Exercícios de  Percepção Audi t i va  

Nome:   

 

1 )  Anote t odos os  sons que  escuta  

a )           b )                  c )                d )              e)   

 

3 )  C lass i f i car  quanto à in t ens idade ,  pos ic ionando g raf icamente ,  

no  a l t o  da f o lha  os  f o r t es  e emba ixo  os  suaves.   

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

3 . 1)  C lass i f ica r  quanto à a l t u ra ,  pos ic ionando g raf icamente os  

sons,  no a l t o  da f o lha  os  agudos e embaixo os  g raves.   

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

4 )  Perceber  os  d i f erentes  sons:  que  se  movem e  que es tão 

parados.  Anote 3 exemp los  de  cada.   

 

 
15 )  Qua l  o  ú l t imo  som que você  escuta antes  de dormi r?  

 
 

15 )  Qua l  o  som ma is  f o r t e  do seu d ia?  
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15 )  Qua l  o  som ma is  bon i t o  do seu  d ia?  

 

 
 

16 )  Qua l  a  exper iênc ia sonora que  ma is  t e  marcou em toda v ida?   
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1 .2 EXERCÍCIOS DE CRIAÇÃO DE SOM 

 

Tão impor t ante quanto reaprender  a ouv i r ,  o  processo de  

reeducação sonora  perme ia  o p rocesso de rec r ia r  sons .  Para  essa  

a t iv idade,  os  a lunos  podem ser  o rgan izados em grupos.   

 

At iv idade –  1 .2  

 

U t i l i zando  o exemp lo  do f amoso  jogo  Imagem e ação ,  propõe -

se  um jogo em que  um membro  da equ ipe  em i t e  um som e a equ ipe  

adversár ia  t em aprox imadamente um m inuto  para ad iv inhar .  Caso 

i sso não ocor r a,  passa a vez para a equ ipe da par t ic ipante t enta r  

ad iv inhar  t ambém em um m inu to.  Ao  f im  dos  do is  m inutos ,  c aso 

nenhuma equ ipe t enha acer t ado ,  pode-se acrescer  ma is  um m inuto  

para t entat i vas  l iv res ,  em que as  duas equipes poder iam ten tar .  

A lgo f undamenta l  pa ra esse  exerc íc io  ser ia  a evolução  

g radua l  de d i f icu ldades,  pa ra  atenuar  f a t ores  de in ib i ção  por  

t im idez .  Com o desenvo lver  do jogo ,  ao observar  os  co legas 

t entando em i t i r  os  sons,  f az  com que  ha ja o desenvo lv imento,  po r  

pa r t e  de quem está observando ,  da  imag inação de como c r iar  sons.  

Podem ser  permi t i dos  gestos  nas pr ime i ras  rodadas,  l im i t ados a 

um gesto nas segu intes  e por  f im  de ix ar  somente o som.  
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2  ANÁLISE DE PAISAGENS SONORAS  

 

A  aná l i se de  pa isagens sonoras t raz  um novo passo  na  

reeducação sonora.  E la  par te  da busca pe la ident i f icação  dos 

e lementos const i t u in t es  d ent ro  de uma pa i sagem sonora ,  pa ra uma 

ver i f icação  da  re lação ent re  esses  e lementos e o ambiente no  qual  

e les  es tão inser idos.  

U t i l i zando  uma s impl i f i cação  da  metodo log ia de  Schafer ,  as  

f ontes  sonoras  podem ser  ca rac te r izadas  conforme:  Fon te e 

P resença .  
Quadro 1 – Simplificação da classificação, conforme fonte, de Schafer. 

Fonte de Reprodução  Exemplo  

Sons da Natureza (N) :  

 

Som do Mar ;  

Som dos Bosques ;  

Som dos ventos ;  

Som do mangue;  

Som da f l ores ta de araucár ias ;   

Sons dos An ima is  (H) :  

 

Can to dos pássaros;  

U ivo de uma mat i l ha ;  

As d i f erentes  l í nguas ao redor  

do  mundo;  

Sons Tecno lóg icos  (T ) :  Sons pré - revo lução indus t r ia l ;  

Sons pós - revo lução indus t r ia l ;  

Sons pós -e let r ic idade;  

Sons pós -computador ;  
Fonte: Autor. 

 

Faz-se impor t ante na exemp l i f i cação a busca por  pa isagens  

que  s e jam fam i l i a res  aos es tudantes .  Porém,  cenár ios  com 

caracte r ís t i cas  ún icas  são sempre esco lhas in t eressantes ,  po is  

podem t razer  memór ias  assoc iadas ao som,  a lém de ressa l t ar  

ca rac te r ís t i cas  reg iona is .   

    Em re lação à p resença ,  podem ser  e lencadas  t rês  

ca tegor ias :  Con t í nuos  (C) ,  Repe t i t i vos  (R)  e  Ún icos (U) .  Sons  

cont ínuos são aqueles  que  es tão p resentes  de mane i ra  

in in te r rupta ,  como o  som de uma cachoe i ra  a  um ouv inte .  Sons  

repet i t i vos  podem ser  exemp l i f icados  com o som das árvores  ao 

redor  dessa  cachoe i r a es ta lando  com o vento,  que como não  são  

constantes ,  t o rnam esse f enômeno  recor ren te .  Já os  ún icos podem 

ser  re fe renc iados como o canto  de um ra ro  pássaro em ext inção da 

reg ião,  a lgo com caracte r ís t ica  da  loca l i zação,  mas por  d i ve rsos 

mot i vos  não pode se r  ouv ido constantemente.  

    

Caso um ou ma is  membros do grupo t enham acesso  à 

smar tphones ,  so l ic i t e  que f açam a descarga de um ap l ica t ivo que  

contenha a f unção dec ibe l ímet ro ,  po is  i r ão adic ionar  i n f ormações  

impor t an tes  em caso de uma aná l i se de qual idade da  pa isagem 
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sonora ,  podendo,  esses dados ,  serem conf rontados com va lo res  

es t ipu lados pe la Organ ização Mund ia l  da Saúde (OMS).  

 

A t iv idade –  2  

 

 So l i c i te  aos  membros  do  grupo  para  que e les  se lec ionem uma 

á rea,  em comum a todos,  para carac ter ização da pa isagem sonora,  

mun idos dos smar tphones ,  cadernos e láp is ,  os  a lunos deverão  

f azer  um esboço desenhado  dessa pa isagem,  ident i f i ca r  e  

ca rac te r izar  os  e lementos e,  po r  f im,  f azer  a  med ição de ruídos  

com o aux í l i o  do ap l icat ivo  de  dec ibe l ímet ro.  Ao f i na l  e les  devem 

possui r  mate r ia l  suf i c iente para  f azer  o  exerc í c io  2 ,  a  segu i r .  
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Exerc í c ios  -  2  

 

Exercícios de  caracter i zação de  paisagem sonora  

 

Nome:   

 

1 )  Faça uma i l us t ração da pa isagem sonora observada.   
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2)  Anote as  in t ens idades sonoras ,  se possí ve l  de cada  f onte 

sonora ,  com auxí l i o  do dec ibe l ímet ro.   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

3 )  Categor ize  cada e lemento  da  pa isagem sonora  de acordo  com a 

c lass i f i cação de Scha fer .   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4)  Qua is  so luções  o g rupo  a pon ta para  uma me lhora  na  qua l idade 

sonora  dessa pa isagem?   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

5)  Qual  a  op in ião do  g rupo em re lação  ao  bem -estar  assoc iado à 

qua l idade da paisagem sonora?   
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3  INTRODUÇÃO MUSICAL E  ANÁLISE MELÓDICA  

 

 

Uma mús ica pode  se r  d iv id ida  em t rês  par t es :  R i tmo,  Harmonia  

e  Me lod ia.  Dada  a escassez  de tempo e  a f a l t a  de  recursos,  

descar t a -se o ens ino de Harmonia ,  a tendo -se bas icamente à 

exp l icação dos p r inc íp ios  de coerênc ia sonora at re lados ao  campo 

harmôn ico de uma mús ica.  

 

At iv idade -  3 . 1  

 

Para o ens ino r í tmico,  pode se r  u t i l izada a  t écnica de Cup 

Song ,  som com copos,  pa ra ins t iga r  a  cu r ios idade em re lação ao 

r i tmo.  Essa t écn ica se to rna in t e ressante,  ao  decor rer  d o manuse io,  

pa ra que os  a lunos  v is lumbr em d i f e rentes  t imbres,  dev ido à mane i ra 

de  in t eração ent re o copo,  a  mesa e as  mãos.   

Ass im,  so l ic i t e  que e les  se lec ionem t rechos de  mús icas e  

c r iem s uas versões ut i l izando os  copos.  

 

A t iv idade -  3 . 2  

 

A  par t e  me lódica da mús ica pode  ser  entend ida com sons que  

são coerentes  dent ro do p l ano  harmôn ico da mús ica,  quando  a 

mús ica  t em uma nota  dominando  aquele  momento ,  a  me lod ia  t r az  

d i ve rsos sons que comb inam com aquela nota.  Esses sons 

gera lmente são preench idos com pa lav ras .  

O in t u i t o  do es tudo das me lodias  busca fazer  um a re f lexão do  

ouv inte  em re lação ao  cenár io  const ruído,  ou ret ra tado,  pe lo  a r t i s t a .  

Sa l ienta-se que o v í deo serve  de aux í l i o  para o re t ra to ,  uma vez 

que  como é o p r ime i ro con ta to  com o método,  a  v i são os  aux i l i ará 

na  busca por  e lementos  que t razem coesão à in t erp re tação.  

Baseado  en tão  na  metodo log ia  de L ima (2015) ,  podem ser  

destacadas s e is  fases,  que  devem ser  esc la rec idas aos es tudan tes ,  

pa ra essa aná l i se.  

Fase  1  –  Ass is t i r  aos  v í deos;   

Fase  2  –  Se lec ionar  os  eventos  c r í t icos ;   

Fase  3  –  Desc rever  os  even tos  c r í t icos ;   

Fase  4  –  T ranscrever  os  eventos  c r í t icos ;   

Fase  5  –  D iscut i r  os  dados  encont rados;   

Fase  6  –  L impar  as  t ransc r i ções .  

 

A  pr ime i ra f ase  se dá ao  apresenta r  o  v í deo  aos a lunos,  em 

que e les  devem,  sendo essenc ia l  a  atenção ,  ass is t i r  ao v í deo antes 

de  saber  a t emát i ca  da  aná l ise .  
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Após e les  ass is t i r em,  pode-se apresenta r  a  t emát ica da  

aná l i se,  “Qua l  a  rea l idade  que esse  ar t i s t a  qu is  re t ra tar ? ”  ou “Como 

f o i  a  v ida  do  personagem ?” .  Ass im,  dando in í c io  a  segunda  f ase,  

passe novamente  o c l i pe.  In te ressante sa l ientar  com os a lunos a 

f o rma na qua l  e les  devem marcar  cada even to c r í t i co,  sendo  es tes 

ocor rênc ias  que possam a t er  s ign i f icado durante a mús ica.  Essas 

marcações podem ser  f e i tas  pe lo t empo na  mús ica,  se leção de 

t rechos ou qua lqu er  f orma que  se adeque  a  uma marcação.  A  

se leção deve se r  s imp les ,  apenas para  demarcação do t recho.  

Após f e i t a  essa demarcação vem a  desc r ição do ocor r ido ,  

a inda não t razendo nenhuma in t erp re tação,  “A personagem segura 

uma ma la ” ,  po is  essa será f e i t a  pos t er iormente  na fase qua t ro ,  na 

qua l  os  a lunos i r ão f azer  uma t ransc r ição,  ser ia  uma re le i t u ra  do 

t recho se lec ionado e descr i t o ,  buscando  um reg is t ro  s ign i f i ca t ivo   

Na  próx ima etapa,  a  penú l t ima  f ase,  os  a lunos  d iscut em os 

resu l t ados buscando aque les  que t en ham s ign i f i cado,  baseado  na 

t emát i ca.  Por  f im ,  na  ú l t ima  etapa,  os  a lunos  l impam as 

t ransc r ições ,  e l im inando aqu i lo  que não  t em sent ido no contex to .  

Apesar  de aparentemente s imp les ,  os  a lunos,  em gera l ,  têm 

d i f icu ldade  de ace i t ar  que a lguns t rechos não  t en ham s ign i f i cado.  

Após isso peça  para que  os  a lunos apresentem as 

t ransc r ições .  Vale  sa l i entar  que  mui t os  t êm grande  d i f icu ldade  de 

apresenta r  a lgo em fo rma d i f e rente  a  uma redação ,  en tão  se r ia 

compreensí ve l  que  mu i t os  ent reguem desse je i t o .  

Ao f i na l ,  peça  para que e les  respondam à ques tão p ropos ta no 

exerc í c io  3.2.  
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Exerc í c ios  -  3 .2  

 

Anál i se de melod ias  e  entendimento de con texto  

Nome:    

Par t i ndo  do  mode lo  de  aná l ise  de  contex to  apresentado,  f aça a 

t r ansc r ição dos  t rechos se lec ionados,  d i scuta com sua dup la  e 

apresente  a s in t et i zação  do que  f o i  en tend ido sobre  a  v ida  do  

au tor .   
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4  A INDÚSTRIA CULTURAL  

 

   A  ú l t ima au la,  e  t ambém a ú l t ima  at iv idade,  t r az  uma d iscussão 

sobre a indúst r ia  cu l t ura l  e  suas in f l uênc ias  no nosso es t i l o  de  

v ida.  O verdadei ro desa f io  em torno  do  assun to  é apresen tar  ao 

a luno  a poss ib i l i dade  de que suas esco lhas são pré -determinadas,  

em que  a  dec isão é  do  ind iv í duo ,  porém o leque de esco lhas já  v em 

den t ro de um espec t ro def in ido pe l a indúst r ia .  A busca não é ,  

necessar iamente ,  por  uma l ibe rdade,  mas s im pe la t omada de 

consc iênc ia.   

  Nesse processo,  busca -se  imposs ib i l i t a r  que o processo  de 

mass i f i cação mude seus háb i t os ,  natura l izando os  padrões  

es t ipu lados.  A lme ja -se  não  v i ver  em fu nção do  v í c io ,  esco lher  

mús icas,  mas  não  v i ve r  a  h i s tó r ia  descr i t a  pe las  mús icas ,  não 

sonhar  que o p r í nc ipe venha te  sa lva r  sob um cava lo b ranco ,  nem 

casar  com o  pro je to idea l  de  esposa  e  sonhar  com a  v iz inha  a t r iz  

po rnô.  

   Cabe destacar  que a  mús ica pass ou pe lo  processo  de 

mass i f i cação,  passando  de  um produto da c r iação da mente 

a r t ís t i ca para a lgo laborato r ia l ,  em que os  resu l t ados das 

t endênc ias  ent ram na equação  que va i  r esu l t ar  em um produ to.  

   I n t eressante t razer  aos a lunos uma aná l i se de mús icas qu e  

es tão no t opo das paradas.  Quando in ic ie i  minhas  in t e rvenções a 

mús ica  era  “Camaro te”  i n te rpre tada  pelo  ar t i s t a  Wes ley  Sa fadão.  

A mús ica t raz  e lementos no tór ios  sobre uma f a i xa de adul tos  que 

es ta r iam com prob lemas f i nance i ros  e amorosos;  é  possí ve l  

ve r i f ica r  o  es tabe lec imento  de  uma c lasse,  que se ident i f ica  com 

esse t i po  de  d is t ú rb io ,  f azendo  uma a lusão  a uma ace i t ação  dessa  

pos ição.  I s t o  ocor re  não  só  no  contex to  soc ia l ,  mas com o  cenár io  

do  comérc io  de beb idas t amb ém.  

   Logo após  f iz  um levan tamento do cenár io  mus ica l  

i n t ernac iona l  e  nac iona l ,  mos t rando essa padron ização ,  que  se 

es tende a d i versos out ros  subprodutos ,  como roupas ,  marcas;  

ass im o p rodu to  acabado acaba  sendo um est i l o  de v ida.   

 A  segu i r ,  destacam-se  exemp la res  apresentados  aos a lunos.  
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S l i d e  1  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 
Fonte: Autor. 

 

S l i d e  2  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 

 
Fonte: Autor. 

 

 

S l i d e  3  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 
Fonte: Autor. 
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S l i d e  4  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 
                                              Fonte: Autor. 

 

 

 

S l i d e  5  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 
         Fonte: Autor. 

 

 

S l i d e  6  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

    
             Fonte: Autor. 
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     S l i d e  7  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 
 

 

     S l i d e  8  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 
      Fonte: Autor. 

 

     S l i d e  9  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 
                                            Fonte: Autor. 
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      S l i d e  1 0  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
                                            Fonte: Autor. 

 

       S l i d e  1 1  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

    

 
     Fonte: Autor. 

 

       S l i d e  1 2  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
      Fonte: Autor. 
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       S l i d e  1 3  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
      Fonte: Autor. 

 

       S l i d e  1 4  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
      Fonte: Autor. 

Como t odo  processo de  p rodução,  a  indús t r ia  cu l t ura l  t ambém 

so f re p rob lemas com suas demandas,  porém,  destaca -se a  

e fet iv idade com a  qua l  essa  indúst r ia  se  remode la e  se adap ta às  

novas necess idades.  
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       S l i d e  1 5  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
      Fonte: Autor. 

 
 

       S l i d e  1 6  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
      Fonte: Autor. 

 

       S l i d e  1 7  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
      Fonte: Autor. 
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       S l i d e  1 8  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
                                            Fonte: Autor. 

 

 

 

 

 

 

 

       S l i d e  1 9  –  A u l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
                                      Fonte: Autor. 

Como ressalva aos d iversos ramos  do  en t reten imento que  

passa pe lo c r ivo da in dúst r ia  cu l t u ra l ,  o  exemp lo dos quadr inhos,  

vem bem a ca lhar ,  como a invenção do Capi tão  Amér ica.  
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S l i d e  2 0  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  

 

 
         Fonte: Autor. 

 

            S l i d e  2 1  –  Au l a  s o b re  a  i n d ú s t r i a  c u l t u ra l  

 

 
                                         Fonte: Autor. 
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At iv idade 4  

 

Após uma roda de d iscussão  com os a lunos,  na qua l  são  

expostos  d ive rsos aspectos  por  me io dos qua is  a indús t r ia  cu l t u ra l  

vem in f luenc iando a mús ica,  t ransformando a lgo que dever ia  

v iab i l izar  re f lexão  em ins t rumento  de  venda de bens ,  ob je t iva -se 

que  e les  possam v i r  a  re f le t i r  sobre as  ques tões do exerc í c io  4.   

A  se leção de perguntas  es tá re lac ionada a uma ver i f i cação  

sobre o reconhec imento da in f l uênc ia da indúst r ia  sobre o 

ind iv í duo,  v indo e le  a conf ron tar  a  t eo r ia  de mass i f icação com 

háb i tos  que e le  adota.  
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Exerc í c io  -  4  

 

D iscussão sobre Indúst r i a  Cul tu ral  e  Música  

 

Nome:   

 

1 )  Qua l  o  impacto da presença  da indúst r ia  cu l t ura l  na soc iedade?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

2 )  Qua l  impacto da indúst r ia  cu l t ura l  em sua v ida?  
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3 )  Qua is  so luç ões para uma m in im ização desses impactos?   
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